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2 PARODIA-COMEDIA PORTUGUEZA 

A ultima illusão 
++++ 

A morte do conselheiro Pereira 
Carrilho affectou tanto mais profun­
damente os poderes publicos e a na• 
ção, quanto o finado Carrilho era, no 
meio das realidades negras do nosso 
destino,- a Ilh são, e perder illusões, 
assim para os individuos como para 
os Estados, é caminhar para a morte 
moral, que precede o anniquilamento 
do corpo. 

Carrilho foi uma illusão perdida. 
A ultima? 
Não o sabemos. - E' possível que 

junto do tumulo d'esta illusão morta 
se erga já a esta hora uma nova il­
lusão. E' possível que no logar do 
homem que foi, esteJa já a esta hora 
o homem que ha de ser, devidamente 
encasacado e seguido a distancia 
pelo continuo do ministerio da fazen­
da que lhe ha de passar o orçamento 
da receita e o orçamento da despe-
1.a, a varinha de buxo e o prato de 
porcelana em que elle ha de a.parai-os 
com dextreza e mimo. 

Emquanto porém, essa substitui­
ção não se dá, a morte do conselhei, 
ro Carrilho é para nós um tombo, 
p~rque se elle morrei., tudo indica 
que elle deverá ser insubstituível. 

A funcção do finado funccionario 
conststiu com effeito em peritamente 
manter em systhematico e<1uilibrio a 
receita e a àespeza do Estado, as 
quaes, como é sabido, se encontra­
ram sempre por seu turno em des­
equilíbrio systhematico. 

Era esse falso equihbrio indispen­
savel á felicidade da nação? 

Era. 
As nações como os homens com­

prazem-se na illusão. - Era-nos gra­
to em todos os fins d'annos econo­
micos, verificar as contas e achai-as 
certas. 

Estavam ellas certas ? 
Não o estavam, mas as nações, as­

sim como os indivíduos q•ie vil'cm 
na desordem economica, não gostam 
nunca que lh'o digam. 

Saber que vão m3J, afflige-as. Sa­
ber que se precipitam, desespera-as. 
A principal condição da sua felicida­
de consiste em, voluntariamente -
ignorar. · 

Mantel-as na ignorancia é veridica­
mente servil-a•. 

O conselheiro Carrilho serviu a na· 
ção. 

A nação sabia, emquanto elle foi 
vivo, que, não já ·pela sua integridade, 
pela sua restauração, pela sua emen­
da, mas pelo seu socego, pelas suas 
alegres vigí lias e pelo seu calmo som­
no, alguem laboriosamente velava. 

Não havia equtlibrio no orçamen­
to, mas havia pn,: nas almas. 

Aqui e ali levantava-se uma voz 
na opposição ou na imprensa a de­
nunciar o equivoco. A nação alarma­
va-se, a caR'lpainha da camara .:..ca­
va duas ·;ezes, as maiorias su~surra­
vam: or( em ! ordem! .M.as vinha o 
conselhei10 Carrilho, consultava ra­
pidamente algumas folhas de rapei 
almaço, pedia o Diario das Gama­
ras, passava a mão pelo bigode e 
logo a nação se tranquillisava. as 
mesma_s opposições, a mesma impren­
sa d1ss1dente acabdvam por sorrir in-
credulas mas vencidas. ' 

O conselheiro Carrilho. serviu a na­
ção e foi, até que os factos demons­
trem o contrario, o collaborador, mais 
do que o collaborador -o esteio 'in­
dispensavel ~ insubstituível de todos 
os governos. 

Todos os governos em Portu~al 
fundam o seu prestigio nos benefic1os 
da sua administração. 
. E' pelo mcr:ios o que todos allegam 
Já no poder, Já na opposição. 

Como os patenteiam ? 
Pelo orçameoto. 
Ora, em Portugal nenhum homem 

do governo ainda soube entender-se 
com o orçamento. Todos dizem ter 
proc~rado o equilíbrio, mas nenhum 
o att10g1u. 

Quem o attingiu- sempre? 
O conselheiro Carrilho. 
Assim o primeiro cuidado de to­

d_os~ os govern?s, em Portugal, inva­
riavelmente foi - ch&mar o Carrilho. 

~ertamente na opposição elles não 
deixaram de o crivar de ironias. Mas 
em chegando ao poder, era i1ahido 
- ;::arrilho, e nenhum, nenhum o dis­
pensou, nem os mais presumpçosos 
reformadores, nem. os mais ~agazes 
financeiros, nem Ohve1ra Martins que 
Já _morreu, nem o sr. Fuschini, que 

· ah1 está para o attestar. A todos el­
le foi preciso e áquelles que q~ize­
rem prescindir d'elle, succedeu fica­
rem perdidos no orçamento, como 
nos be,cos de uma cidade, sem sa­
berem por onde tinham entrado e sem 
saberem por onde deveriam sair. 

Agora que elle morreu-o que vae 
succeder? 

Quem m~nterá em seu togar a agra­
c!avel menura de que elle foi o habil 
instrumento? 

Que_m ousará bulir no .mysterioso 
mecanismo de que elle só parecia 
possuir o inviolavel segredo? 

Tremenda interrogação ! 
Irá desfazer-se o equivoco ? 
Mas o equivcco é a realidade: a 

realidade é a morte. 
Como será supportavel a existen. 

eia n'um regimen cruel de orçamen­
tos sinceros ? Como viver face a fa. 
ce com a abominavd Verdade? 

Desde que entrou no seu grande 
periodo de instabilidade, é este o mo· 
mento em q1;e a ndção começa a es­
tar verdadeiramente inquieta.- Mor-

reu a sua ultima illusão. 
. Quanto ao, go\•ern?s:- estão per. 

d1dos, e nem os d1sc1phnados parti­
dos, n~m as compactas maiorias, nem 
os acuvos leaders e os verbosos ora­
dores, nem uma imprensa facunda e 
fiel, nem o exercito, nem a armada 
!1em a guarda municipal, nem o ma~ 
1or Dtas, nem o Ferrari os salvarão 
Já, . 

O Conselheiro Carrilho morreu e 
levou para debaixo da terra O segre­
do de governar bem. 

Os governos encontram-se pela pri• 
me1ra vez em Portugal· na franca e 
revelada contingencia de governar 
mal. 

Não mais equilíbrio. 
Não mais governo. 
N,ão mais opposição. 
E o fim do poder.-E' o fim do 

mundo. 
JOÃO RrnANSO. 

~ 
Carta a um polltloo provinciano 

Escreve-me você, Manuel da Costa 
Uma carta com lettra arrebicada· ' 
Lá va_e pelo ~orreio uma respostl 
Em rima ma110 mal alinhavada. 

Mandou-me perguntar se o rei de Hespanha 
Já dava os seus passeios por Lisbo• · 
E se o Zé os tarecos seus empenha' 
P'ra lhe "''' uma festa em tudo boa. 

Saiha você, que para nossa gloria, 
Temos festa de escacha oecegueiro · 
E que o rei, cuja fama é já notoria ' 
Já não tarda uma loja de barbeiro.' 

O rei vem-nos mostrar do reino seu 
A nata da nobreza mais catita· 
Porém alguem me diz que lhe 'esqueceu 
De trazer o Frascuelo e o Guerrita. 

Projecta-se um toureio assignalado 
Em que o boi mostre o seu sangue vermelho. 
Porque o sceptro de lá vê com agrado 
A nobre brincadeira do cbavelho. 

O Zé vae, se eofeitar com as papoilas. 
A que puder fazer larapia raza ; 
E é capaz de empenhar mesmo as ceroilas 
Para mostrar que tem amigo em casa. 

Da Praça da Figueira até ás Monicas, 
Do Largo de Camões até á Penha 
Andam todas as luzos philarmoni~as 
A ensaiar as pandegas lá da Hespanha. 

Não se faça você nenhum forreta 
Mostre .me que não tem a fibra b~mba · 
E venha cá ouvir a ea11dereta ' 
Deitar foguetes, e dizer cara,,;ba ! 

Diga á sua mulher, O. Libania 
Que lhe mando um beijinho pira o nP• o . 
E que achará no rua da Vi ctori;; 
As cavacas que vende o Gato Preto. 
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Breve• considerações 

As Novidades inseriam ha poucos 
d ias um succuiento artigo que lasti­
m amos não ter presente para nos re­
lerirmos a elle com mais fidelidade , 
no qual verificavam qu_e na actt!-al 
sociedade portugueza existe o habito 
de publicar sobre os homens e sobre 
as coisas exactamente o contrario do 
que se pensa d'clles e d'ellas . 

A este habito, chamam as Novida­
des - equivoco. 

Nós tambem tínhamos dado pela 
coisa, mas não sabíamos que se lhe 
chamava assim, e se as Novidades 
nos dão licença, nós dir-lhe-hemos 
francamente.. como suppunhamos que 
se lhe chamava. 

Ao habito de publicar o contrario 
do que ~e pensa suppunhamos nós 
que se chamava -negoc,o. 

Dizer o contrario do que se pensa 
é mentir e o homem nunca mente 
que não seja para fazer negocio. 

Já na vida publica, já na vida inti­
ma, sempre que o homem mente,.º 
homem quer vender ou comprar, sei a 
o que fôr, mesmo o que pareça me­
nos negociavel. 

Pensar mal e dizer bem, seja de 
um homem, seja de um facto é pre­
tender comprar-lhe ou vender-lhe al­
guma coisa. 

Quando o homem diz a verdade, 
toda a verdade, ou é maluco, o,; está 
escamado. 

No regímen da verdade, a vida se-
ria impossível. . 

Concordamos que na actual socie­
dade portugueza se mente desabala­
C:amentc. 

Esse regímen de exaggerada men­
tira n:ío é porém, o resulta~o de um 
equivoco, mas a consequenc1a de um 
entendimento. 

E' um accordo. 
O nosso accordo provem da neces­

sidade de podermos caber todos na 
mesma casa de jantar. 

CompensR9õea 

O Jornal de 'J'(oticias do Porto 
verifica que Portugal é o paiz do 
mundo onde os professores de ins· 
t rucção primaria recebem menor sa­
lario. 

Tambem por isso é o paiz do mun­
do onde cl les teem menos que fazer. 

Bl'avo ! bl'avo Que fun~ 

O meu Zé se desbarreta, 
Deita as unhas ~ viola ; 
E lá vae como um pateta, 
Ver o rei do p•ndetreta 
E da bella castanhola. 

Faz ás maguas uma figa, 
Põe de banda o amigo fado; 
Espreme o foll' da barriga 
E repete o tal cantiga 
Portugue;es, é cltegaJo 1 

Para a coisa ir afinada, 
Ao meu Zé tambem eu lembro 
Ir chamar a decantada 
Philarmonica, chamada , 
A Primeiro de De1emi>ro~ 

e om certeza esr,era <. Ze 
Ver e,n toda a uza scena 
Essa peça de ftlé, 
Baptisada por Gorreu, 
A P/iilippa J.c Vilhena, 

Ensaiando phrases ternas 
Zé pagante, o portuguez 
Diz por todas as iatiernas 
Que luminarias eternas 
Pede o caso d" esta vez 1 

Já cá tínhamos no nicho 
Camareras, aguadeiros, 
Homens que matam o bicho . .. 
P'ra termos tudo a capricho 
Surge o rei dos bons t0ureiros. 

Vou tamhem suar ás gotas, 
Celebrando esta funcção, 
Alegria de agiotas ..• 
i>ois para amigos mãos rôtas, 
Como lá diz o rifão ! 

Pae 'Burnay, homem bemquisto, 
Sober&no tei da ch~ta . . . 
Somos uns pobres de Christo; 
E em basofias somos isro 
Que se vê ... sem pôr luneta. 

Cumulo de parentesco 

Ser primo do Primo Cartello. 

Balões de vento 

O balão Lebaudy effe:ctuou com 
exito uma nova travessia, mas ao che­
gar ao termo da sua viagem, como 
se levantasse um golpe de ven to, foi 
de encontro a uma arvore e rasgou­
se. 

Eis o que nos parece comprom~t­
ter gravemente a resolução do proble­
ma ~a direcção dos balões-o vento. 

Por outra: o problema da direc­
ção dos balões é um problema ainda 
muito cheio ... ele vento. 

@ 

Ligeiro reparo 

No monumen_to funerario que aca­
ba de erigir-se a Oliveira Ma.;tins, no 
cemiterio dos Prueres, lê-se as se­
f?UÍntes insc~ip.ÇQes: de um lado -
A Oliveira éJv/artins, os seus amigos, 
do outro: nasceu a 3o de Cllbn1 de 
18.p: éMorreu a 24 de agosto de 
1894, com os sacramentos da Egreja. 

Quem leia estas palavras, oito ten· 
do conhecido o homem ao qual ella) 
se referem e a obra que elle deixou, 
certamente dirá gue assim como elle 
morreu assistido da Egreja, assim el­
le viveu nos seus sen11men1os. 

Comtudo. nada menos exacto. 
E' possiv~l 4ue Martins tenha mor. 

rido na Egreja, mas a sua ()bra ela· 
ran,ente nos diz q•Je não viveu n'ella. 

Mas que fazer? - E' indispensavel 
que a Egreja dispote sempre cenos 
homens nos dois actos da s11a vida 
em que ellcs tomam menor parte : º" 
acto de nascer e no acto de morrer. 

Já Littrê ... 
Mas perdão I justamente toca á mis­

sa na Conceição Nova. 

~ 
Contabilidade posthuma 

Referiram os correspondentes de 
Paris para os jornaes de Lisboa que 
as irmãs de caridade, chamadas para 
junto do cada ver do Conselheiro Car­
rilho, lhe tinham mettido umas coo· 
tas nas mãos. 

Nem depois de morto o deixaram 
as co11tas! ~ 

/ 

b(}.) 
~ 
Portuguezes I é chegado 
O dia da reinação ; 
Vae borrão sôbre o passado, 
Não ha gato nem ha cão 1 

Toque 1rombone e o zabumba 
Alli no Cáes <lo Sodré, 
Vá de dança de escarumba, 
Ora pois então cumié. 

Birras, turras, teimas, zangas, 
Questões de cácárácá, 
Enxotadas por charaogas 
Nunca mais ponham pé cá ! 

O progresso, em seus galopes, 
Torna em bem o que era horror; 
E o Senhor Mathias Lopes 
Deu chocolate d'amor 1 

j 
~~ 

~~ ~ 
~-

,,. 
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Syndloanola ale gre 

Na syndicancia aos actos por que 
foi accusado o Reverendo Nunes, 
prior do Beato, apurou-se :im caso 
que não deixa de ter sua graça. 

Um dia apresentaram-se na egreja . 
parochial um homem e uma mulher1 
declarando que queriam fazer bapti­
sar uma r~eança. 

-,Não ha nada mais facil - dis­
se-lhes o prior. A questão é trazerem 
dois mil réis ... , 

O homem e a mulher olharam mui­
to espantados um para o outro, e de-
pois disse o homem : . . 

- «Com seiscentos diabos t Dois 
mil réis não será muito, ó sr. prior?. 

-«E' o preço. E é para quem 
quer., , . . 

E então a mulher, toda sacudida, 
puxando pelo braço ao marido, 
para que se fossem embo_ra : . 

-,Essa agora ! Quem e tolo 7 Pois 
a creança não nos custou nad~ a f~­
zes e havia. de nos custar dois n:ul 
réi; só para· a baptisar ! Anda d'ahi, 
ó Tónio., 

O carro do pro1resso 

O café T avares, restaura.io com 
~plcndor, ir,tercalou na sua decora­
ção interior as armas da_ casa de Bra­
gança e os dizeres segumt.!~ : Forne· 
ctdor da Casa Real, ell:I vmude, do 
que já não e possível ouvir dizer n es• 
se agradavel recinto de cavaqueira e 
comezaina: 

- Rapaz ! a lista ! 
Mas: 
- Rapaz I a lista . . . civil ! 
Corntudo, as dotações, quer dizer, 

os preços, não subiram. 

C alotes a oAea 

O Sr. Governador Civil de Lisboa 
trata de entender-se com o Sr. lns­
pector geral dos Serviços Sanitar:os, 
afim de serem adoptadas n:edidas 
para· evitar o .desenvolvimento da raça 
canina, por causa dos frequen tes e 
tristes casos de raiva que ultimamen­
te se têm dado. 

Entre outras medidas, quer-se su­
jeitar todos aquelles que possuam 
cães á responsabilidade pecuoiaria, 
remivel em juizo na falta de meios, 
pelos prejuízos causados ás victimas. 

Até agora só havia uma raça de 
cães que se podia chamar aos 1ribu­
naes. D"oravante, vão todos. E' equi­
tativo. 

Lar, eecreve r e contar 

O sr. Armelim Junior começa d'es­
ta fórma uma biogn,phia do sr. Lima 
Duque na <J?.evist~ Clfmarella: ,Sabe 
escrever.> Ponto. 

N' um paiz de analphabetos, é uma 
declaração ind1spens~vel mesmo na 
biographia dos homen• 1llus tres. 

Para ·m elh1>r definir o e•tado de 
cultura do sr. Lima Duque, o sr. Ar­
rnelim Junior poderia mesmo ter es­
cripto: e Sabe ler, escrever e con­
tar., 

O eoro antl-ecenloo 

Na peça do S r. Silva Gayo intitu­
lada a E11cn qilhada, com premio do 
concurso do Dia e posta em scena 
no Theatro D. Amelia, ha um medi­
co que descobre um sôru com .:iue ~e 
inocula, e de que U,e resuJtq a morre, 
para desenlace do pequeno drama 
que se passa ao redor d'esta idéa bu­
m anitaria . 

A peçasita não desagrad<'u, mas 
houve quem a achasse lançada em 
moldes muno antigos, do tempo do 
A,!fo do ltw, do Cinismo, Septicismo 
e C1·e11ça, e do Gaspa1· o serralheiro. 

. - e E tanto assim, dizia um critico 
nos fauteuils, que o proprio sôro com 
que o medico se inocula, é um sôro 
muito amigo . •. , 

- «Ah, sim ? E' boa ! E que sô, 
ro é?. perguntou aJguem. 

- ,E' o Soromenho !, 
Referia-se a Diogo José Sorome­

nho, o apreciado auctor dramatico da · 
nossa velha escola. 

Mordeduras e dividas 

No Instituto Bactereclogico de Lis­
boa deram entrada, um Jia d'e,1es, 
dezoito pes~oas •nordidas por um cão 
damnado em Mirande!I•. 

Eviden;emente, ha engano. E' mui­
ta gente para um cão só. 

Não deve ser um cão. Deve ser 
urna quebra fraudulenta. 

O contrar io 

Dando noticia da v1s1ta do addido 
militar i~glez, Eduardo Stuart Wor­
tley ás novas fortificações, disse um 
jornal que esse offic1al anda vendo 
se nós estamos realmente bem fort1fi-
cados. ~ 

Não. O que elle anda a vêr é .se 
nós estamos, realmente, mal fortifi­
cados. 

A condessa da Montlgno~ 

T elegrzmmas de Berlim annunciam 
o apparec:mento de um livro attri­
bu1do á ex-Princesa de Saxc, hoje 
Condessa de Montigooso, e intit:.lado 
- Confissões da Pri11ceza Lui,a. 

Parece oue uma das pnme1ras coi­
sas que a princesa confessa é que o 
professor com quem ella fugiu não 
correspondeu mesmo nada áquillo que 
ella esperava. 

Os tdegrammas dizem só isto, e 
por aqui se póde avaliar a viva cu­
riosidade com que esse livro é espe­
rado em Lisboa. 

~ 
Ir buscar e pontamentos .. . 

Escreve o <Dia: 

• Entraram ante-homem para o Ins­
tituto Bacteriologico, 8 pessoas, vin­
dds de Mirandelta, mordidas por um 
cão raivoso. Esta noticia levou-nos a 
esse estabelec1meuro, na tsperança 
de colher o maior numero de ;,pon­
tamentoi,.• 

O Dia queria talvez dizer - o 
maior numero de dentad,1s. 
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Annunoloa plttoresooa 

Annuncio no 'Dia,.io de Noticias 
de 19 do corrente. 

« s e nhora 

que nunca serviu, deseja-o agora. 
Carta á agencia de annuncios, Rua do 
Ouro, 3o, ao n.º 7í .• 

A tdl:lo o tempo é tempo, minha 
senhora ... 

Outro, no mesmo 1ornal e no mes­
mo dia: 

« Aos hote is 
e r e staura ntes 

Compram-se restos de comzda. Car­
ta á agencia de annuncios, Rua A.u, 
gusta, 270, 1.º• 

Provavelmente, para fazer croquet· 
tes ! 

~ 
Mercéa honorlfloaa 

Anda nos jornaes o seguipte avi­
so: 

«Ordem Gerosolimitana 
do S a nto S epulc hro» 

Pede-se aos cavalheiros residmtes 
em Ponug81, condecorados com esta 
ordem, o favor de in.:1,carem urgen­
temente os seus nomes e residencias• 
dirigindo as suas cartas ~o Mar quez 
de Franco., 

Oan9ões popular&• 

MOTE 

E' um passo da Terra ao Ceu, 
Da vida á Morte é um ai. .. 
Só do meu peito ao teu peito 
Tamanha distancia vae 1 

GLOSA 

Quem o bem que póde faz, 
suem pratíca a lei do Justo, 
No mundo vive stm susto, 
Dorme no seio da paz : 
O remorso não lhe traz 
Sobre a consciencia um véo ; 
Affumo, pois, aqui eu 
Da minha guitarra ao som, 
Que para aquelle que é bom 
E' um passu da Terra ao Ceu. 

Chega a hora pavorosa, 
O Justo não estremece, 
Pois sabe que á Terra desce 
Por divina lei forçosa. 
Abraça a cruz milagrosa 
Dádiva do Eterno Pae ; 
No travesseiro lhe cáe 
A cabeça, e diz assim : 
- D'esta lida che!lo ao fim, 
Da vida á morte e um ai 1 

Ou seja gôso ou tormento 
Nesta vida tudo é curto ; 
Vem o prazer como a fürto, 
Só dura mais o lamento. 
Tudo passa como o vento 
Em um temporal desfeito; 
Tudo é breve em seu effei to, 
Seja dôce ou seja rude ... 
Ve!'dadeira longitude 
Só do meu peito ao teu peito ! 

Affagos ando a pedir, 
Aos echos manddndo a voz, 
Mas tu, por destino atroz, 
Nunca me chegas a ouvir 1 • . 
Teu nome ouço repetir, 
D'alma fervente me sát ; 
A um ai ajunto outro ai, 
Redóbro tristes gemidos, 
Mas por ti não são ouvidos ... 
Tamanha distanda vae 1 

O 0 11•0 d o ar. Brleva 

O professor de historia de Affon· 
so XIII, Brieva, foi victima de um at· 
tentado ao passar por uma rua de 
Madrid, e a Agencia Havas, transmi t· 
tindo o successo diz: «Crê-se que o 
motivo da aggressão seja questão par• 
ticular,. 

A Agencia H avas parece querer dar 
a entender que outro pod•:ria ser 
mais plausivelmente o motivo da ag­
gressão. 

Qual? 
tJm motivo politico? 
Mas n'esse cas:> o sr. Brieva não 

seria um professor de historia.-Seria 
mais, seria melhor: seria um fabri­
cante de historia l 

E sem duvida, um professor de 
historia que a faz, está muito menos 
arriscado a falsificai-a. 

• 

Papelaria e typographia 
J os6 Nuu.es ,lo,-; Santo. 

Succeuor de MUUEL OA SI LVA 
N.• Uleph<>nfco 2:10-E ndtr~fO telegrapMco Pa~lly10 

PAPELARIA li TYPOORAPH IA 
~randt. aortimtnto de p~· Traba1hht typogrtpt,lco, 

~~~ ~:r!~f!:' !r!'~~:~:~ em iodo• º' geoeroa. 
e todos os ar.fgos preci><>• lmprcu6c& a c&ru, Oú· 
nu ucolas. ro, prata. e .obre setim. 
Papelaria: Rua de S. Roque 139 e 141 
Officina typographica: R, das Gaveaa, 69 

L ISBOA 

CALLISTA EFFECTIYO DA CASA IEIL 
Gasto n P ie i 

lb:ttrpaç6e• aem dõr de todos •• 
eane11, 11er ..-lçoe antl11e 11 tieoe. 
e&e, Cu ra ra.a leal de uullae ea­
e r a , •ada.•. etc. 

Das 9 da manlrii ifs 5 da tarde 
PRAÇA DOS AESHURAOORES, I& 

Callista 
pediCUN 

JF.RONYMO FERNANDli 
Emprepado da caia Orifdl•• 

l. SEBPl PIITI, U, t.• 
rFr~,,,, para o Cfrl•'fl't 

E};~!~~~~fm~n:: l/~:~:.: 
pelos m•1~ m<>dtrn~· t'roces­
l>O~ are llúje r C'IO!ttci4 " ª · 

Pedi:-st •·• publico que •i· 
aite eate cori,uhoi io par:i ,e eewtiear dos verdadeiro, 
mil..i,ru que til , e opcr .. m. 

l)ai as S :J,1 lat'dc 

POR 600 RÉIS 
Ser photographe ! 

Appareiho completo com eece~"orioi- 11, ·ro expll--ati­
vo ao alcance de qoa quer urar rttra1os, por 6'» réu . 
provinda 6So rêi,. 

Pedir ca1.1to os llluMrados. Ôlp~s Plll"II a tRcadtrna­
çio d ·e4 Paro.:J,a, t.•, i.• e J.• ann.,. Emputc: ioo réla. 

A.h·e,. d!: Ferreh-o 
220, Rua Aupusta. 222 



• 
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CO UELIN EM LISBOA- UMA GRANDE CABE A 
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